
.. 
• 

* ESPOZEIWDE, t& de Setembro d~ 1919 * DIRECTOR, PROP.0 E ADMINISTRADOR 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

~.01upagiçíi.o t imprmíi.o: tlj;ug. ~ffg.01t.ul:rm1t 

Rua Veiga Bt'irào, 'I a 9 

úl~ú'>©2~1])~ 

O ESPOZENDENSE 
~tlttttnnria htntntndiE~-!~h'tgtu~t1rlt-b!_~tnuar has inftrtfrnts h' tdt .conctl{ra 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO 

LIVRARIA ESPOZENDENSE 

A{;CEJTA TODA A COLJ.ABORAÇÃQ DE JNTBRRSSB PUBL!CIJ 

o~ orieinaes não publi<:arios não se restituem. 

~-------------------------- -~---~~------~------------~ 
ASSIGN ATURA { pa~ammlo adean/ado) § FUNDAÇÃO O'ESTE JORNAL ~ A N NU N CIO<; ( uuã" romflttmte) 

Anuo, sem estampilha 1,\200 reis. * Com estampilha 1il360 reis. § Linha, ou espaço de linha a 40 reis * Communicados, ou rcclr.mes (secções ) 
Numero avulso 40 rei,_s ______ * ___ B_;.ra~zil, (moeda forte) ... ~.'~-~~~~~--... ··--- 1 a a G ____ _,:::__o_s_as.~~Ç'!:~~.:_~-~..L~!.~ .. -~.e. .. ?.:.~~~.~~-- ·---~---·lmposto do .. ~:110 (cada publicação) 13 rs 

O pagarueuto dos annuncios é feito no acto da entrega do original. Annuncios anm:aes, contracto especial. Anuunciam-se todas as obras litterarias ou scíeutificns das quaes se receba um exemplar. 

O JOGC> Sabe-se lá quanto essas casas de j . «-Uma em Papanata, onde forças superiores da natureza.-
espétaculo estão concorrendo para hoje chamam Caldeira das aze- Leon Plarr. 

Nas Caldas da Rainha um o aumento dos numeros da esta- · nlzas, que produzira na ultima • AMNI ~TIA indi,·iduo de Lisboa perdell ao jo- Listica da criminalidade infantil colheita i07 moios, empregando 
go uns oito 011 dez contos de reis! nos ullimos tempos., 3 homens; pertenceu ao abade de Se u _homem hen:i _conhecesse 

Vendo-se sem dinheiro, que Ex.atamente o mesmo que nós. Lobrigos e Dom Prior da colegiada i ª sabedoria que pre~tdiu as ~bras 
Continua a imprensa a lhe não pertencia, e com o enc:tr- jà dissemos em A Bum:J,nidade 1 de Barcelos, Fernando Antonio de 1 da natureza e quantas mar~vilhas 

~c~upar-se da amnistia po- go de fa~il_ia-mulher e filhas- (n.º 25, de i de Novembro de 1 Aranjo e Azerndo, que seu irmão 1 e~cerra ª estrnctura_ do m.ª 1~ h~
libca. tentou, s111c1dar-se. Ponham os o- i9H) e, a propó~ito con_vem re- 1 Conde da Barca cl_espachou Dire-1 mtlde ser creado, nao se l:m.itaria 

O «l\Iundo)) que em , l~os n esle quadro, snrs. apolo-, cordar o que n'essa occ.1s1ão pro- ctor de Obras Publicas e do enca- ª conservar sómente os antma:s 
t t ' _ , g1stas do jogo, puzémos como um bom meio de namento do Rio Lima, e que su- e pla.ntas, mas sempr~ que n~o 
ernpo a ~cou os que a ~. . Não será isto edificante, srs. educação infantil pelo cinemató· per-intcnde11 á construção da pon· antevis~e d~no para si propno 

conselha'ªr:1· tambem diz defensores da hatota? grafo: te de madeira, em i819, como P?uparta c111dadosa~ente todo~ os 
que ella n~o repugna em Eis co~o O Jlimdo do dia i9, •Um determinado grupo d'a- memoram os padrões defronte do yi~e~tes, em respeito pe~o artisttl 
ser concedida para OS que v~rLêra o Jilgo, as terras que as· migos da edncação poderiam reu- mercado municipal. mtmitavel que os produzm. 
forai~ arrebanhados como piram ~ viver déle ~ ~s indi_vi.duos 

1 

nir-se e, a.dquirindo ~ma ma9ui- •-_Doas em P?rtuzêlo, uma .. 
carneiros pelos caciques que leem nesse tmuvel v1c10 a na de proJéções, danam espeta- , das freiras de Sant Ana, e outra Aquele que não aprecia os 
monarchicos sua profissã?: . . ~nlos _de educação moral _para a 1 de D. João Correia, her~ada pela animaes domesticos não se inre-

R f la r t nt . •Prodi:z1ram em Lisboa ~ns- , mfâ~c1a, com fitas apropr1ad~s e! .M~rquesa d; Te~ena, acLualmente ressa por si progrio, e 0 homem 
e u oem, po a o, ~s te 1mpressao os factos decorndos espl1cadas, sessões que seriam · qumta de F ranc1seo Lopes de Ca- que não se interessa por si mal 

esperanças de que mais nas Caldas da Rainha e que não · franqueádas mediante uma peque : lheiros Malheiro e Menezes, nm- pode interessar-se pelos seus se· 
tempo, menos tempo, o provam senão que o jogo . deve · na importancia que reverleria em!,' nas produziam 52 moios, com 4 melhantes.-Rosario Lombroso. 
perdão virá suavisar em ser punido a serio. Lastima e · benefici0 das crianças mais neces- homens. 
parte as desaraças de mui- que em algumas terras se abram sitadas do auxilio de seus irmãos., •-Uma outra em Santa Mar
tas familias,º que choram a excepçõ~s ás_ ordens do snr. minis·! . E_nquanto ao aumento da cr~- ta. pertencente a trê:i sócios; .mal 

· d . t tro do 1~~enor. Nas Caldas tem- ' mmal1dade, provocada pela ex.hi- cmdada aµenas dava n:iquela epo· 
ause~cia us seus en es se permtllílo a batota-para bem bicão de películas imorais, não 

1 

ca 31- moios, com 3 homens. 
queridos.' . da terra. E' a eterna cantata. A tenha o coléga duvidas a tal res- •-A ~ali na de D:irque esta-

0 pa1z necessita de vol- verdade ê que nem as Caldas nem peito. Isso já foi constatado num 1 va ab:mdonada em i812, mas o 
~l' . á qni.etaçâo, ~ a am- qualquer outra egtação de verão paiz poderoso (?'.·eio que.ª. A~eri-

1 
seu proprietário Jo~o de Sá Bar

mstia sena para ISSO um carecem da batota para nada. A ca), consoante Jª nos f01 iluc1da- . relo a mandou arran1ar; breve po· 
importante factor. hato~a dá daqueles f1:uctos e é um do _por um amigo qnc .apreciou .? , rém .se arroinon pela incuria dos 

Compilação de 
LUIZ LEITÃO 

~ 

A VERDADEIR\ COR.\GEU E 
A VERDADEIR\ NOBREZ.\ 

H , bordao a que se arrimam as ter- artigo de nossa autoria a que lª . herdeiros da casa da Anrora, em 
. a quem pense~ con- ras onde não ha iniciativas pro- 1 nos referimos. Po11te-do-Lima, que a venderam Um belo conselho inserto na 

irarI?, e, a. nosso ver, CO- gressivas. Esperimentem os que a José Martins de Matos, desta apreciada secção Relampagos do 
mo Já o dissemos, é um choram a falta da baiota por in· :J. Fontana da Silveira cidade, fazendo hoje parte da sua nosso dedicado colega A Hmmmi-
erro, teresse local fazer alguma coisa grande quin'a marginal ao rio na· dade, rte Coimbra: 

Braços validos para a em_ proveüo das localidad.es, ~- 1 As Sal1'nas no Norte de quela ~reguezia: . . «Não ensines os teus filhos a 
aaricultura para 0 com- tr~rndo quen:i s~ quer d1yere1r. 1 c1emos_ amda n?t1c1a de 2 

1 
meterem medp ao papão. Ensina-

º , " ' , , Deem-lhe, prtme1ro que tudo, boa p t 1 outras marinhas existentes no os a ser cora1osos desde peqnenos. 
mei CIO e p_ai a as . letti as hospitalidade e dêem-lhe musica, Üf uga principio do século XVIII, a do 1 A verdadeira coraaem é Lambem a 
mesmo, estão paralisados. dêem-lhe passeios, dêem-lhe Lea- Caes N11vo, onde se levantou a ca· verdadeira nobrez~. 

A deLandada para o tros, dêem-lhe outras diYersões, ··- sa de Juão Magalhães, e que foi O seu brazão é a Verdade. Os 
e.strangeiro dos que uada deem-lhe_ conforto. V cr~o qoe a Segundo umas intercssantissi- dos Costas Barros, e,ª d~ Sa11ta : seus pergaminhos a Calma e a 
tiveram com os aqmteci- batota . ~ao faz falta senao. ··a.os · mas Notas kistoricas, rublicaclas Marta, d?s Costas Correm~, <la , Bondade. . 
mentos politicos, é grande, banqueuos. • na Folha de Vianna, pelo erudito 1 rua da P~edad~. _ l Nui~ca ammes _um fil~o a ser 

- d p t l escritJlor sr J de Figueiredo da Depois a rnvasao francesa, e 1 temera no. A temeridade e a cora-e nao sen o or uga uma · A. • d 1 · · r. 1 · • • - d l Guerra vê-se que esla importan- maig tar e as utas c1v1s, 11zeram . gem mconciente. Os hero1s teme-
naçao e ª!'gos recursos., PASSANDO O INVERNO tissima' industria foi onlr'ora ex.er- caír Je todo esta rendosa produ- rários são até, por vezes, pol-
hade resentir-se na sua ri- CI M 1 . cida com grande apro\'eitamcnLo ção., trões. • 
queza e prospbricla<le com 1 ·nate·s rnqgoellcoªnd' ª ag~ bum vapor . no norle de Pert~ual onde se E' um dos muitos defeitos da 

f 1 ~ , u uz a ie oque uma · o ' 1 1 d - · f ·1 · 
a a ta que essa debanda- casa flutuante em qne um ex-i' produziu sal de magnifica qualida· filHilLIJ1XO-fll~ l10\WIJlfTO~ E , a ua e uc~cao m a~t1 essa c01sa 
da lhe faz, e tarnbem dos centrico filho de foalaterra pre· de e em quantidade b,,stante com· l'Jll l!l UJJ, \j 1'(Jl]J J de ~eLer meJ? ás criança~ com o 
que nas prisões estão. tende passar o inver~o com a sua pensadora do seu trabalho. p1r11~\~'f'H1TO~ ~oB1lE \\l(lf \~~ papao, o pohc1a, os ladroes, etc. 

A a Ticultura é ue familia Estas notas suggern-nos a 1 IJ.Jitl), if l!l.t J l) i t\lt li t\11.Jl\ etc. . . 
.. . . g . q A ~asa desloca 300 toneladas ideia de que no nosso concelho, e ____ 1 Isto_ faz coslumar a mfanc1a a 

mais \em sofrendo comes- Q . d" 
1 

• • especialmente na foz do nosso Ca- ter receto de tudo que. representa 
t t l l . nem tem mm to m ieiro . , , . · · · · · e es êH. O e e COISas. nem sabe em ue 0 h d t· ' vado, Jª em outros tempos lambem Que sena o homem sem a uma coisa m?ompreens1vel e ~ais 

Em alguns pontos do q ª e gas ar. exisliram salinas, que a nosso companhia. dos animaes infcrio- tarde .e~s~ m?do ha-~e resent1r-se 
paiz segundo vemos nos • ~~ • vêr, ainda hoje poderiam ser res- res? Um infeliz e um ignorante. no criteno d essa cnança sempre 
joi·n~es, é dificil consegui- tabelecidas com .grande interesse 1 Infeliz porqlle f~llando-lhes ell~s que e~se homem ou essa mulher 

> - t .. L li. d > ' Educar pelo an1'matografio para o desenvolvunento desla ler- j lhes fallava aquilo de que mais neces~tla de tomar qualque~ re-
i em se 1 a a la OI es, e os li ra, pois pessoas intendidas do as- carece constantemente; ignorante, ~oluç-ao. Na v~rdade a temt.rtd~de 
que se conseguem por um ~- sumpto nos garante que 0 local porque é a eles que se devem e umri co~ard1a. e •a verdade~ra 
preço fora do vulgar. d'alem de S. João, até á barra, é muitas das conquislae das ciencias, coragem o lambem a verdadeira 

Pois desenganemo-nos: O Combate, da Guarda exce- magnitico para salinas e a venti- das artes e até das industrias.- nobreza.• 
é a agricultura a melhor lente jornal que se publica sob a lação admiravel para o seu fabri- Esteban lbanc:::;. :J. Fontana da Silveira 
fonte do riqueza do nosso a cuidadosa e sábia diréção do co. i;. 

sr. José Auguslo de Castro, i nse- Por isso, não seria for1 de O homem nas suas relações 
0aiz , e ai de to<los se ella ria há tempo (n.º 335, de 30 de proposito, que sobre este assumto com os animaes communica-lhes 
·ontinua atrazada como es- Dezembro de i911) um belo arti- se estudasse o c:i.so e sobre elle se a sua propria individualidade, e o 
á, e sem braços que a for- go sob o titulo Educação Social. fizesse loz a incutir animo nos · carater d'elei: será o reflex.o do 
aleçam. . Tratando do animatografo di- 9ue p~dessem desenvolver essa 1 caracter do .dono. Po~ aqui se vê 

Os governos teem que z1a: industria que traria a esta tel'ra o que os animaes terao de sofrer 
,. t · •Mas não é sómente a nota novos elemeutos de vida muito pa· quando tenham a desgraça de 

1 iensar n IS O, e a seno fr1·sante dos maus co•Lumes ex.- d · · · -" ra ese1ar. cau· em rom5' maos. 
quanto antes. posta assim aos olhos embora in- Damos em seguida as Notas * 

-=- ~ ., •• 4.,, • genos mas sempre curiosos das historicas a que acima aludimos: O que poderá justificar no 
O Seeolo A.grieola crianças-que aos cinemalógrafos homem o orguiho de julgar que 

concorrem em maior numero pelo •A industria do sal existia na lhe é licito exercer tirania sobre 
Cada numero 40 rs. preço relativamente barato, por Ribeira Lima desde a mais remo- tudo o que vive e respira em tor

A' venda na redacção d' este jornal. isso mais ao seu alcance-, é tam- ta anLiguidade; a ela se refere cs- no d'ole? E' porque se julga o rei 
bem a nota quasi sempre saliente pecialmenLe a Inquisição de da creação. Mas não se lembra, Illustra~ão 

Portngoeza nas fitas cinematogrâficas da espo· i258. por ignorancia ou porque é vaido· 
zição de factos criminosos, facLos 'De uma not1 do ano de so, que a sua superioridacle, es-

Assignà-se e vende-se na Typogra- que exercem µoderosa áçào nos 1813 cons~a llav~rem 5 mariuhas sencialmente relaliva, é nula e de-1 
bia E~pozeudeo&e . -~ s piritos fracos e sugrestiooaveis. , ew Yiaoa~ saparece em proõe[Jça de ou1ras 

PARA CRAVOS 

Teus olhos côr de safira 
são tão l111dos, tão formosos, 
como o ceu imaculado 
em dias bons, luminosos. 

O so!, que reluz no espaço, 
tem belo e aureo fulgor, 
W;1 s mai' h••la é a menha 
a quem voto ingente amor. 

Na noite de San lo Anton 10 

uma aleachofra quci mei. 
Tornou -se côr de ametista. 
Sou ião foltz como um rei, 

Julio de R1J.~~·ers. 



O ESPOZENDENSE 

se outro benemerito o Rev. Filhos, casas de credito e se-
Prior CRrdoso Vianna. riedade. NAUFRAGIO DO 

(Retardada) Politico em evidencia per- Não se deixem cahir em VAPOR "VIDAGOJJ A morte comp:mheira in- tenceu sempre ao partido pro· tentação ou esparrela prepa· 
sepnrnvel do homem, oma- gressista, sendo um dos seus rada por hypocritas que ma
da ctJm seu negL'O manto e mais illustres representantes nhosamente iCJprovisam visi· 
empunhando 0 seu tetrico na provincü1; convidndo para tas a Leixões, explorando os Na ultima segunda feira, pe
sceptro, sem dó nem piedade deputado em varias occasiões, incautos quando recostados las 3 horas da tarde, correu nes
acaba de roubar para sem- nunca accedeu a tfil convite, nas bellas p9ltronas á. mesa ta villa a noticia de que, em fren
pre ao amavel convivio dos pois a isso se oppunha a hu- do Queiroz... te aos Cavallos de Fão, havia 
seus e á alegre camarada- mildade que sempre caracte- Fujam, a passos de gi- ·naufragado um vapor que \'inha 
gem dos amigos 0 illustre ca- risou o extincto dr. Moreira gante o quanto poderem, des-

1
1 com avaria dos lados de Leixões 

i·itativo medico clt-. Augusto Pinto até á tal'de do passado ses ch:::ifarriqueiros que teem para o norte. 
1loreira Pinto, a quem Fão dia 15 em que deixou de e- as celebres garrafinhas-de j O salva-vidas fez os signaes 
tanto deve. xistir no Porto, para onde ul- dotts e rne-io decilitros-de vinho , de alarme sahiudo o barco para o 

O bondoso finado apoz 0 timamente tinha ido fixar re- mnnhoso, isto e, espomoso 
1 
mar, correndo á praia muito po

seu currn que concluiu com side:icia, es:e gra~de ben~- debaixo do baicão para offe1·e· \'O d'aqui e Fão, ma.s sem rt.sul-
distincçüo, foi escolhido parn mento de Fa-o, dedicado am1- cer c?mo attractivo. lado porque ~ada ~iram. 

ço de embarc1ções, uma fileira. 
para armar toldos e um caixote e 
que parece ter servido a sle:irina 
pelos dizeres que t"m escripto em 
portuguez; a ser verdade o referi
do naufrag10, o que tudo leva a 
acreditar que sim, este não foi 
motivado por encalhe na pedra· 
da •Semelha• nem no b:1ix.o de
nominado CasL!'o, mas sim por ou
tras causas que até á hora Pm que 
se fecha esta nota, esta sua dele
gação marítima ignora .• 

Seguiram hontem de manhã 
para o suposto local do sinistro na 
catraia do maritimo Nino, o pilo
to da barra e o cabo de mar com 
prumo de sonda e busca-vidas a 
fim de se procéder a sóudagem e 
demarcações do resultado que ~e 
dará conhecimento. ' 

Dia 24 

medico n'esta freguezia e mais j fr.º dos pobres que reconhe- Sa? mesmhas pt'eparad~s, .. Do relatorio do Delegado ~a
tarde por concurso despacha- 1 ciclos e gratos o choram com . a pedido, para os Jados d A· 

1 
n.tu10 de~1e porto para a capita

do para 0 cargo de faculta- saudad~. . . 1 zui·~ra, com a devida. paten· , ma de V1anna do ~astello, t~ans
tivo municipnl que exerceu .Ao t~ne.r~l for:'m assistir ! te d .honrn. Co!1tudo i:1nguem crevemos os segumte? penodos 
com superior proficiencia e vnr1as md1v1duul1dade~ em , receie gue ª. vida per1gu~ por 1 como complemenlo de rnformação 
com grande ca!'ídade duran- i destaque no nosso meio, re- j hnver mgendo essas m1xor- i sobre este caso, que a nosso vêr 
te o longo periodo de 34 an-: pl'e~e!l,tantes das diversas col-

1 

dias compostR~ com mel:.tço, 

1 

tem algo de realidade: . A tres milha~, aproximada
nos. 1 lect1 v1a~des. arruda ~ alec1.·m~·1wicho - um 1 Hontem pelas 15 horas, e '-wº~' da costa . (rumo figara~o) 

A caridade essa vil'tude O Clu b conservou a ban- . verdadeiro cap1lle estomachal! 44 minutos foi 0 seu dcle()'::ido 1 • • • W. d? baix.o ª que os pra-
b' de:i, · l. t f L · d l 1, \· -· . · · . . ' . ~ t1cos denomrnam «Calas• son-que tanto enno rece e exalia , 1 ª a meia 1dS e, eciian ° j en mm :,tm sempre 1 eceto man11mo prevenido pelo chefe da d d ' 

encontrou no saudoso extin~, o com me reio em signal da i os que já possuam cara me- l esta cão teleorapho-postal de Es- i ~nf o, d~ncontrar:1m a 9 braças ~e 
cto um dos seus mnis devo- luct.o, !'-endo depositadas so-: tade quando passem procura- ' poze-nde de que havia ido a pi- pio fon idade o casco do nano 
tados ministros. Quantas e bre o fornto varias coroas e · c;ões consebidas com as pa- · que na cosla de Fão uin navio· na~ ragad~; e alguns fragmentos 
quantas vezes elle, ao mes- bouquets, com Lristes dedica- lavras: «substabeleço com to-

1

1 immediatamente 0 deleaado mari~ ~o ame~ agua;. laes como esca~ia 
mo tempo que ia levai· ao torias entrn as quaes nota· ' dos os podel'es ..• » timo acompanhado do t'l presidt:mte .e portal?, escotilhas etc; pelo 01a
dt:sgraçado, que em convul- mos as seguinte1':-• Eterna; r...forque~, podendo ser, ' da commissão local ele Soccorros no 1 naut1?º• que o ª~.aso, trnuxe 
sôes horrorosas se esto1·cia snudadedesu:ie:;;po~a-1Club sempre os kilornetros qu.e es· ;a Naufragos se di1igiu ao torreão ao u~eVd.agua, se ve11~ca 9ue o 
no leito da dôl', o conforto e Fi\uz.e.nse n.o seu d1redo1· » - les cor!'etores de expediente~ da casa do barco salva-vidas e vapot • rdago,' de nac1onaltdade 
a espe'rança que a medicina 1Grat1dúo e saudade de seus devem andar a pé e os de c:w- : percorrendo a costa com um bi- P?rtugueza, nave~ava de CarddI 
irn;pira levava tumbem o sus· . filhos Manoel, Aida, Delfina ro á custa de cada um, lem I; noculo nada a\'istaram de anor- para o P~rto (O ~1gnal H. J. G. V. 
tento para aquella familia, e Augusto• - «Reconheci- assim a dista~cia de metrns e mal; no entanto foram feitos os si· ~arece ~ao con~1~er com a Lista 
que gemia alçapremada pe- menta e pro.funda sa~dHde de a hora-de d1·1-a qu~ ~evem : gnaes de alarme e deitado ao os nav~o~ meicantes) e que o 
las aduncas aarras do infor- João e Mana dos AnJOS•-A falar nos nos dom1cil1os na ! mar 0 salva-vida~ que cm segui-

8
seu capitao se chama Jose dos 

t · d db M d. D· 1\1 1::r t a ·at'da-o d "usencia dos chefes 1 · a11 tos Marnoto pertencendo o re-umo e R esgraça. e ico 1 •. ~" • rn. o, ~i 1 a " . . · . da secrrnu pa:-a o sul da costa com f ·d . · , ' . 
inteliigente distribuía. os be- f:ir~ilta Correia. Leite •--<<G.ra- : ~ssun fi.ca aqt~1 a nossa pre- '.o del~gado marítimo, o presiden- G[i o nav1~ a ~.rma. com~1ierc1al 
neficios da medicina em dis- t1dao de saudnde de AntOlllH» vençao, pmlmdo arnda p::ira que . [e e thesoureiro da c. L. s. a p ama e C. :\forrnho. da P'.ªC.ª do 
tantes freauezias dos visinhos -•Saudade e sym 1)athia de todos arregalem os olhos se qui- ! Naufracro~· em frente a Fão veri- orlo. Com referencia a v1ct1mas 
concelhosº de Barcellos e p 0 • ~fonoel e Mn.ria J ~sé» - Um zerem ?Vilar a discordiri. no lar ficamost'l qa'e havia gr~nde numero (se .. ª~ houve) ª sua delegação 
vun de Vnrzim, onde por to- bouquet da sua netrnlrn •Ma- dornes11co. de pessoas na praia e que alaa- ma11tima nada ~abe, e sobr~ csLe 
dos era estimado e querido . ria Augusta» ele. j -Antehontem pelas 15 ho- mas embarcações se diriaiam ~om po~to pede vema para ser mfor
já pelo seu porte reclo e insi-1 Descanpe pois, em p1z ~ r~s afandou.-se proximo dos bai· rumo W. S. W.; como t'lparecesse ma. a; com referencia, a salrn.dos 
nuante, já pelas suas manei- alma do nosso saodoso am1· . x.1os denomrnados ·Castro., um que effectivamente o sini$lro rn ~sta i caso entregue as aato'.1d~
ias affaveis e ca1·inhosas. Tra- go. ; vapor que segando informações, ! tinha dado desembarcou 0 delega - ~s .1scaes .e logo que º. Dia.rio 
balhador infntig·:wel luctou A' extremosa esposa e era de carga. 1 do maritimo em Fão afim de ex- dnau11cu est~p enxu.to s~ra envia-

• ,. ·1· · l p l 1 d' · · l o a essa Ex. ma C::ip1tania sempre com col'agem e de- mms 1arn111a,. especrn me:1te ! ~ra o oca tr1gtram-se 0- pedir telegrammas para o ex.mo · · · 
nodo pelo eng.nmd~cirnento a~~ nossos .ª,º~1,gos. drs. J ouo, go e~oa:cações ~fim c~e prestarem 

1 
s.nr. chefe do departamento mari-1 .. 

mor~l e ma lel'wl d· esta Íl'e· ! .\ a noel ,Oli." eu a. Prn to e A u · 8?Ccor ~o:;, q~ie nao foi am necess~- , t1m.o do Norte, para essa ex. maca- . Os n , " 
guezia, para 0 que se com- gusto Ol1ve1rn. Pmto ap:e;:,en- r~os v1st_? nao apparecerem ve.;ti- .piiania. e para a delegação mariti· . aufiaºos sal~aram-se nos 
missionou com outros pres- ta mos os nossos cnmpnmen- gws a nao ser agua baslanle olea-

1 
ma da Povoa de Varzim dando ~sl~aleres de bordo, nao h~\·endo, 

tantes cavalbeirns, levando a tos. . . 1 da. Corre c~m ins~stencia o boato , conhecimento do occorrido. O sal- .e izmente, morres ou femnen.tos 
effeito obras de grande folgo. 1 -P?"ª a .c1<lade do Rio de. que a tnpalaçao se salvou. P.m: va-vidas seguiu com rumo "\V. ª ame~tar. ~ns alturas de y111a 

ALtestar 0 seu trabalhoes- de J::rnerro, retrrnrum na pas- . dois botes de bordo. O salrn-ndas S. w. á falia com as embarcações do
1 
~onde foram os naufrago;:, re

tá a frondosa Alameda do sada segunda feira os nossos não cbegoo a ir ao logar do si- l que de volta do local do suppos- co hidos pelo rebo~ador •Rio. Le
Bom Jesus de cuja commis- amigos snrs. Candido Palmei· ! nistro, pois qunndo chegouê praia t to sinistro se diricriam para terra çad, sendo condu~1dos a Leixões, 
são o dr. i\foreira Pinto, era' ra e Manoel Machado das ' d_c .Fão, já os outros barcos se di- , declarando' os seu~ºtripulantes que ºº.e chegaram as iO horas da 
o unico sobrevivente· aos seus 1 ~ eves, os quaes pedem des- · rigiam para terra. nada tinham \'isto de anormal a 

00
'
1fi . · . 

contínuos e reiterados exfo1·-I culpa. a todos as pessoas da X. não ser duas embarcações que - _eg~tra-~~ 0 caso curwso do 
cos perante o grande bene-1 sua amisRde por não lhes ter ~ carregadas de gente secruiram rn- capitao 0 'r ro Leça• que troo-
i'.nerito e dedicado fàozense sido possivel despedir-se pes- Um mappa falso mo sul· outro tauto ºporém não xde ºss nau ragos, ser º.sr:_ Joãu 
A · V · d s·1 d l l t Çt' , • • ' • os anlos Marnoto irmao do ntoruo e1ga a 1 va e-. soa men e, e 011ei ecem o seu O governo proh1bru e succedeu com a catraia que era d d ' . 

f '- d ' ! )i'est1' m) n"quella c1'dade ' · b · ' d 1 · · · comman anle o vapor • V1dago • ~e mos u ormosa est1·a a que l ( .... . - j mmto em, que contmue a . governa a pe o marit1mo porniro · 
hga e.--ta localidade á prdia de Lar$º de S. Francisco da ' usar-se nos liceus e nas esco· Francisco Nino e que conduziu , ~ 
banhos e a .canalisac;ão de a-: Pramha n. 0 1 i (So~i·ado). las publicas o •Novo Mappa para o màr o soldado da guarda · 
guas pcitave1s, obra de grande!. Aos ~oss~s amigos dese- de Portugal, ilhas adjacentes fiscal n.º 255-14720 Luiz Fer- Plantas e sementes 
Hlcance hygienico, e o edificio · p.mos feliz viagem e breve· e possessões ultramarinas•, nandes de Sá Pinto em serviço no ) F' b . d d 
escolar de ~Hnbos os sexos, : regresso. g1·avado por Forest, de Paris, posto fiscal de Fão (que dizem ter omos rm ª os com 
doado~ fregue~ia polo grnn- Iden1, =ã: em venda nas principaes li- visto vir um vapor com rumo no1·· um bem elaborado Catalogo ge-
de amigo du instrucção Ma· Pelo t;Onstructor naval sr. vrarias do paiz, visto conter te a grande distaucia da costa, e ral d.e sementes e plantas, dos 
noel Pinto de Amorim Cum- Antonio Dias dos Santos, foi ! grandes errns, que uma sim- que de repente se afundara fazen- hort1cul~ol'es Alfredo l\1ore1· 
pos; á sua inicintiva devemos · nos dito que poi· resolução li pies confrontaçào denuncia e do grande cachão o mar) tanto o ra da Silva & Filhos, ~a c1da
o nosso bello editicio Club 1 ulterior é lançado á agua á · que envolvem uma fals11 pro- maritimo Nino como o soldado de do Por~o, estabelecidos na 
Fão~ense, do qual era digno manhã e não huje o navio de pagauda sôbre os nossos do- Pinto dizern ter visto a tres milhas Rua do ~numpho_, n.º ~· 
presidente d'honra, a grnnde nominado •Voador•. minios ultramal'inos. da costa ,V. S. W. do poslo fis- Contem este m-foho 160 
modificação dos serviços lo- -Pedem-nos alguns prn- O aludido mappa, alem cal de Fão uma grande mancha paginas nas quaes insere um·i 
caes do correio, conseguindo prietarios d'aqui para que de, na parte r.eferente ao con· oleosa ao lume d agua e alguma enorme 0 vasta serie de se
a creação d' uma estação tele· lembremos á ex.mª Uamal'a a tinente, co_nter numerosas fal- selentação n'aquelle ponto; estas mentes e plantas que nada 
grapho postal e o estabeleci- necessidêlde que ha em man- tas, mutila· a provincia de An- ultimas informações foram colhi- deixa ªdesejar. 
mento do carro do correio ate dai· executar o codigo de pos ... gola em todo o distrito da das quasi de noite; regressou o Este catalogo é util a to
Fão, e as hygienicas e mo- luras com referencia a re- Lunda e a de Moçambique; delegado marítimo a Espozende dos os que cuidam da agri
dern.as avenidas Manoel Paes, gue1ras. em todo o districto de Tete, a onde encontrou telegammas da cultura para conhecimento 
Cortmhal e Espozende. Esperamos sejam attendi- norte do Zambeze; cerceia a capitania do porto de Leix.ões e da da enormíssima variedade de 

.Mas o seu nome fulge, dos. Macau as dhas da Taipa e delegação da Povoa de Varzim pla~tas e sem~ntes que ~a 
rutila, como uma ·estrella -Aos marítimos e publi- Coloane; não dá como portu- pedindo informações sobre o su· ma101· parte sao desconhec1-
qu~ndo contemplamos esses co em geral. guêzes os territorios de Da- posto naufragio, a que respon-

1

1 das. . . 
dms colossos monumentos a Prevenimos para que não mão e de Diu; att!'ibue-nos deu; nO\'ameote voltou á costa . O ultimo catalogo pubh
po.nte metalica e o gl'ande comprem fazendas sem que Bombaim; em Timôr indica de Fão e aLé ás 23 horas, 30 mi- 1 cado é? n.º 15, que muito re· 
Hospital-Asylo-para as qua- primeirn visitem os estabele- como portuguêza toda a ilha nulos, hora a que retirou para conhecidos agradecemos. 
es o dr. Moreira Pinto tra- cimentos de João Evangelts- e contem ainda outras difi· Espozende só tinha sido arrojado l ....... 
balhou muitissimo a par ~·es: ta: ~~ §ilv~ ~ Y}uva Pereira& ciencias. á praia um picatleiro para de3can· --~~._ 

••• • 
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O ESPOZENDbjNSE 
.... ~>H=e .,, mtã'óct - ... ~ 1'#bs"tt?M1rt»ee,tttc·.... •w'-"i)Am:,'i··,, ·+t' 1 t .. W·t'~ . -~~-

Pao-ameDtO dns con- .i.º-Reclação de uma convenção de cias do Minho e Douro, p 
~ t t · S FILHOS trihuições em " carac er permnnen e e reciproco para será falsear a verdade, re-impedir futuras conspirações, 

1•restações petimos, dizer que S. Ex.ª 

E' nesle mês qne nas secre- tem conseguido crear urna 
tarias de finanças teem de ser feitas Registo eivil certa irritabilidade e uma 
as dedaracões dos contribuintes 1' . a· 30 d triste celebridade entre os 

.1 . _ ermma no 1a o b. d' t Ih ') 
que desrjem ~agar_as e.ontr1 rn1çoes corrente 0 praso para a ins- ha itantes es e conce ~f 
em quatr~ P1 eslaç?es. cri peão no l'egisto civil de to- O que tambem havera, 

O al·t1.ao da lei que se rclere a d - . a· ºd 'd ~ 1 é d 
. l'l " , - . os os m 1v1 uos nasci os an- cremo- o, um gran e e 

.esta imp· orlant~ concvs~ao iesa i t d 1 d' b ·1 d 1911 . . t'fi d . d' . . es e a n e , e a InJUS t 1ca o rece10 em i-
s5s1m.E' . ·a ::ivamento, qt~e. se ~-efere. a .portaria do zer-se tudo o c1ue se sabe 

• pe~~illi 0 0 p, l'l _ • 1 mm1ste1·10 da Justiça de 26 de · · 
da contnbu1çao em prestaçoes tn-: · 11 Jtº e o que se desejaí'Ia con-

.. l . 1 JU 10 u 1mo. fi d t 
mestraes ao inuustna que, no, Ahi fica 0 aviso. tar, porque no 1m e i:-
rnês de setembro do anno ª que do isto não temos remed10 
ella_ respeitar, _aprcsent.e para este senão constatar que o 
€Ífoto ao escr1vao de fazenda cl0- M~~·~ICílP · · 
claração por escripto e em dopli- . . consp~cuo snr. secretar10 
~ado quando a ~ua colecta não A faimha do saudoso de Fmanças pode gabar-
fôr i~ferior a 400 rei s., A ugnsto de Villas Boas se de gozar da alta pro-

Esta declaração é isenla Je ·Pinheiro, suppõe ter ma- tecção de illustres magna-
sêllo. 1 nifestado que está muito I tes, que fazem com que os 

Eu vi correr-lhe as lagrimas,· 
E ponderei que a dor 
De ter perdido os filhos 

Que elle adorava, 
Era maior, mais vasta 

Que o seu amor. 

Consolações!'! Quem póde 
Leva-las dentro ao peito 
Do pae que vê desfeito 
Pelo tufão da morle, 
Crt1el e assolador 
O perfumado ninho 
Que elle tecêra um dia 

Com tanto amor? 

Depois estas lembranças 
Jamais se desvanecem, 
Não se delidem, crescem; 

São como a dôr: 
Senle-se um vacuo enorme 
No corn~ão maguado, 
Onde cahiu gelado 

O nosso amor 
João Diniz 

-·~·-
Eis a copia da dechração: . ·grata aos e?pozendenses I nossos peq~enos brados 
F ... , residente na freguez1a que a cumpnmentaram e 1 fiquem perdidos no mare 

:de ... d' este con~elho, req~er a~· que prestaram a derra- , magnum dos jornaes de pro- DIZ-SE TAMBEM D'ElUS ... 
Ex.. 3 

que _nos termos do arLl~O ~~3 deira homenagem a esse 1 vincia. Grande é o numero dos doentes que 
do Regulamen1~ de contr~bmçao alto e bondoso espírito, 1 Mas ... vamos, para fi- nos participam a sua Cl!ra realisada pc-
industrial em viaor. lhe sep au- _ l l l d b las P1lulas Prnk, e ao escre,·erem·no~ 

t : d e li l:) ·e's1ac-1·es o pa- at:ompan rnrn o o seu caca- car e em com a nossa quasi todos mencionam o concurso dll .e 011sa o m 1' p1 : J • • d 'll 1 • • ' t t · 
gamenlo de contribuiÇã.o indus- Ver ao cemrterIO a Vl a. , COnSC1811Cia n es a San a 

1 
circunstancia~ que os 1.evaram a to-

: · . l JO' 1 ' 'f t· .- · 1 l ~. ] d d ~ 1 . mar estas p1lulas. A maior parte das 
tnal que lhe fot lançada no p••-1 ,,ua . ffidlll es .ª9"º Jll -1 Cl uzac a e e em et os 1 VCZllS, é o proprio medico o primeiro il 

senLe anno. 'ga ter feito a Val'IOS Cava- . oppl'IHlldOS, chamar ao prec<>nisal-as; ou~ras veze~, é o p~ar~a-
1 a ] f : lheiros extranhos a esta 1 menos para O S6D'Uinte fa- ceutico; outras ainda o dueute e mc_1la· P. a \. Ex. l e er1mento . - b do por ter sabido da cura de Ulll amigo, 

F. . . localuJaue que, em _cartas ! cto a attença? do snr. de- de um visinho ou conhecido. Finalmeull'., 

1 e telogrammas mmto ex- ' leO'ado do fhesouro do muitos dos nossos correspondentes con-
~~ · Ih d t l i·ºt · t l t d l fossam que tomaram as P1iulas Pink, l preSSlVOS, e emons ra- . C lS L'iC O, e C e O OS OS' «porque se diz lambem d'cl 

SerJTl~o de 1 ram o seu pesar; á Im- 1

1

. syndicantes que tivessen1 las ... » . . 
J)3SSaportes . prensa étc. vindo OU tenham de vir ~ão, com elfüito, as P1lulas Pink o 

' , . . , . med1c~menlo de que se fali!, «de que 
D , ... . t . ! Dada, porem, qualquer , averiguar o procedunento se diz tanto bem •) e afinai só se fola e 01 a uvan e os passa- . - , l 1 t · d F"' ' · 
t J • t". d OffiISSaO, vem 11 este UO'ar ' do snr. secre arIO e i- dos medicamentos que reul1;arn curas, por es poc em sei 11 a os nas . . ºi 1 , ll uão achu1u? 

sédes dos concelhos. Os admi- preenchel-a, exprimirn o, nanças n este conce 10. · 
nistrado1-es requi~itam-nos aos novamente, a sua gratidão 1 E' grave, é gravissi
respectivo~ governos civi_s, a todos. . mo o facto que segundo 
que os en\'1am no mesmo dm 1 Espozende, 15 1 9 1 912: nos contam repetidas vezes 
para as local

1dades afim .~e ~::- ·'"' ~ • 1 ] • l fi. l' . re arti-
serem entregues aos reqms1- I -~~~ • . S~ C a, C~~ ca a P 
tantes, 0 que é de grande in- ~ _ j çao de Ij mança~ abando-
<teresse para os.emigrantes. ' l REPADTICAO I: nada por S. Ex.a, que 

-·~~tt- 11 n '~ ' quer com curta quer com 

A.. eu1·a tia ~nbereulo- · DE FJN1AN1 1C l\S: ~~~~ dode~~~!i1io~~~~~po: 
se 1»elo vegetarismo ) : zende, se~ .se importar 

Sobre a nossa mesa de -e- com os preJUIZOS que pos-
trabalbo temos um elegante sam advir a que1n o vindo . . . 
-0pusculo de 34 paginas, ma- A conclusão a CJUO te- prOClll''lI' de •tor1ae n 'eRsa Foi, pelo facto. de ter ouvido dizer, 

. u o J '- e ' hem das Pilu'a-; P1nk que a snr.ª D. 
,gnificamente impresso e em mos chegado, tod~lS as i occasião, O não encontra'. Thereza de Jesus residente em Lishoa, 
bom papel, cuja leitura é mui- vezes que nos vem a men- ~ no seu hwar sem se im-1 no L~rg~ do Corpo S<1nto, 28, ~· an -
to interessante por Vel'SUl' te a lJiooTaphia dO SJ1I'. ! ' t , O ' }i, , : dnr, ~llrt>llo, res·JiVeU toma-ias. ' 
sobre uma doença que até . o · . . pm ar com que a .cença ! Como tunlas outras pe~soas, que te-
hoje se não h:wia descoberto Eugemo F.erre~ra, laYr~- ' para essas auzencias lhe em recorri'.!º ás Pílula~ Piuk par: re-

, , ·dor . propnetarIO e nao · , d'd }~ ~ . cuperurem " saude perdida, a snr D. a su~ CUI a. I . ' . . . I Seja COnce 1 a pe a OI ma, Thcrcza de Jesuo ficou completamente 
Este volume agora s~hi_do , sabemos o que, mais competente, que julgamos 1 curuda. . 

pertence ao f.1·º 1.0 da e B1blio·. e que tambem e secre- não ser a de que elle se j «Havia mllltos ano~, escreve-nos es-
theca Vegetmar1a,, e é tl'a- ! tario de Financas n' este 1 , 1 M senhora, que cu me encontrava 
.duçào do francez feita {)elo ' • ' . • sei ve. . semp;e dol'nte. 

' J v· t ,· p! t . t 11· 1· concelho, e que 11 esta tei -, Ora desta forma Est.ava ahsolutamonte prostrada pe-
Sl • • 1c 01 mo m o m e 1- . t ' ' 1 · - t. 1 r - t. h , ' · · . fa dOlllllla Um Certo ef- dº . a· d _ a llllC11113; nao IH la orças, ~ao ~~ a 
gente estudante de med1et- , • ::1 • • que!TI Ja a Ia ail a COfi~ appelilL', nem podia dormir. Alem d ISSO 

na. 1 OI de dizer pubhc~men!e pellmdo os pobres contn- s ~nt1a constantes d~res de e.a beça, pOl~· 
o seu custo é insignifi- as verdades que vao ferir buintes a virem aflui pa- tadas nas costas. ~rnha ouvido dizer d1-

can te 150 reis • , t . S Ex a Ora lt 1 - versas vezes a varias pessoas que as P1-
p' . . . POI\ell maª, ... _. (, gar enor1nes mu as, nao lula~Pmkquecn11ntãoboascontra ane-

bl ' hena te~os a .n?~Sa dbI~ a verdade e_ que nao V~- deve ser tambem compel- mi~que resolvi tamb~1r1 experiment~l-as. 
Iül eca nao po~sun to os IDOS onde haja mal em di- l'd , t . , . , r: , · ln Pois,. apenas comecei a fazer us? d ellas, 

estes Yolumes sah1dos. l O a 81 lllUIS llXH vZ llO senti-me logo mu1t1.1 melhor, e a medida 
----Ç~~ zer . patentemente t u tl o lugar para que foi nomea- que o tratamento ia proscguind(), scnlia 

aqmllo que, concorrendo do e em cujas attribuições voltar as, ~orçcts e ~- saude. Em po11~.º 
Aeôt•do end.t•e Po1•tu- I>'ll"l CJllG no mundo se fa - t 1 tempo, eotava perfeitamente restabeiec1-l Jli h (, e. • . - nao em a menor comp a- da. 

ga e eSftaO a Ça JUSLIÇa conforme cada cencia para com aquelles As Pilnlas Pink não podem fazer se-
As ba~es do a1:órdo a quo chegaram 

os dois flOize~, hão as ser.ruihles: 
1.0 -Expuisiio para fóra de Espanha 

de todos os chefes e principaes facto
res da con~piração. 

2. 0 -Julgameuto de todos os impli
cados que e~tejam sujeitos as sanções das 
leis penae~ ~~panholas. 

3 · 0-1nte~d1q·ãu de regressarem ao 
,territorw de Espanha àuraule :i :1nuos 
~ todos os que tendo con3µ1ra do em 
EsjJU11ha até Julho ultimo contra o re
gime•i e ~ lahelecido em Portugal areita
ram o offerecimento do goveruo da re
publica hrazilcira, retirando para este 
paiz, sendo esta interdição extensiva a 
todos os que retirdram vara outras llíl
~Õt;;,. 

um a mm·cce, tamlJem que lhe caem debaixo das não bem. Dão sangue, dãj forças e to-
1, d e e " nif1cam o systema nervoso. As P1luias 

CUilCOrra para uem e to- mãos? Pink dão apetite proporcionam boas di-
dos e muito designada- Chamamos, por isso, gestões.e um sono tranquilo, reparador, 
mente para bem do povo tt . - da' aucto1·1·(.1a- regulamam as epocas. 

• I a a enc.ao s As Pilnlas Pink estão á venda em 
d' esta localidade. Sera, des a quem a indagação todas a.s phar~acias pelo pr~ço de 
porventura, falsear a V€r- d' estes factos competir, a so.o rms a ~a1xa, 4:5400 reis as 6 
d d d . zer qtie 0 lavrador A (! d t caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & a e I . . ver se no nm e con as, comp.ª, Pharmacia e Drogaria Pe-
snr. Eu gemo FetTetra, que n' este concelho nilo sendo ninsular, 30, rua Augusta, 45, Lis
comiwa e vende cavallos 0 c 0 de se' cliºzer· que· boa . . Sub-age~te no Porto: Antonio 

. ' as Hodr1gues da Costa, 102, Largo de 
bois e cabras, arrenda ex- «Comatr todos)) ha ao me- s. Domingos, 103. 
tensos campos, e frequen- nos nwt ~tlidade. 
ta assiduamente todas as · 
feiras de gado das provin-1 ---=~-=--

[ DEFEZA DA REPUBLICA 
Subscripção para 

a compra de aero
planos 

Esla redacção abre entre os 
seus assignantes e o publico uma 
subscripção para a ajuda da com
pra de aeroplanos para defesa da 
Republica iniciada pela reJacção 
do Sec"Ulo, da capilal, poJ~ndo 
qualquer donativo, por minimo 
que seja ser entregue nesta redac
ção, os quaes serão depois envia
dos ao seu destino. 
Redacção d~ Espozen-

dense lSOOO reis 
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Hecebemo• e ags-adecemo•: 

-O n: 18, 2: anno, do Se
meador, boletim da Associacão 
Central da Agricultura Portu
gueza, cuja sede é na rua Gar
rett, 9 5, 2:·-Lisboa. 

-On.0 56, ).ª serie,do36an
no, da Aurom do Cavado, quinze· 
nario litterario e bibliogrophico, 
de Lisboa. 

-O n: 7, vol. III, do Vege
tinario, revista mensal, orgão e 
propriedade da Sociedade Vege
tariana de Portugal, a qual se 
publica no Porto. 

-O n 308, .rnno 26, das 
Encyclopedía das Familias, revis
ta illustrada de instrucção e re
creio, a mais pratica e economi
ca do nosso paiz. 12 numeras 
600 reis. 

-O n.º 873, anno 18, da Ga
zeta das Aldeias, sem<1.nario illus
trado de propaganda agricola, o 
melhor e mais barato que se pu
blica em Portugal. 

-O n: 2, do vol. 29, cor
respondente a Abril, passado, 
da Revista de Guimarães. 

-O n. · 648, r 3 anno, do 
Noticias de Alcobaça. 

-O n.º 862, anno XVIII, da 
Mala da Europa, publicação lis
bonense dedicada aos nossos 
compatriotas residentes no Bra
zil. V em sempre repleta de pho
togravuras. 

-O tomo 22, pertencente 
ao :; . · volume do Poder dos Hu· 
rnildes, magnifico romance de A. 
Contreras, versão portugueza de 
J ulio Magalhães, edição primo
ros<\ da Casa Belem & c. a, SUC• 

cessares, da Capital. O custo de 
cada tomo de 7 8 paginas é ape
nas de l oo reis . 

4cRba de 11ahil·s 

Collecção Silva Vleh•a 

TR.\Dl~OES POPUL\Ul~S, 
V OCA BULAR 1 O E. TOPONYMIA 

DA 

GUAliDA 
pot• 

Jl. ®omes pertirn 
Profossor do Liceu Ccntl'al do Porlo 

1 volume de NO pa~lnia• 

PREÇO: 800 REIS 

A' venda na í,ivraria e Typogra .. 
phia E~pozendense-Rua Veiga Beirão, 
7 e 9-ESPOZENDE. 

i'\'o p1·élO·-DO melilmo ftUf'IOl'S 

TIUIUÇOES POPUUllES, 
UNGUA(Hm E ~Of-O~YUU DE 
llHtCEl.l.OS, que forma1·á uin 
grnsso Yolume, 



\ 

1rYIPOCRi~IPHTIA IE lLITVRARITA IESJPOZEJNDIENSE 
------·------.. ·-·-····--.. --·- -·--·-D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

l!lice~ão de Typographla 

N'esta oíficina executa-se com a IDHior per· 
feição e rapidez, segundo os processos nrnis ino
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações do ca
samento, circulares, memorandnns, facturas pa· 
ra o ~ommercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gosros, envelopes de côr ou 
b1·ancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi· 
to junlas de parochia, contrarias e particulm·es. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com nma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estraugeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido cm 
phant;,izia, perg:-uninho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sno 
relativos às qualirl:i<lPs do cartão vat•iando entre 300 
até 800 reis cada ceulo. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os an
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 1·eis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primadas, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, ma ppas parietaes, 
espheras, estantes, e mais ohjectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas , figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA.OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a W rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras éom lapi~ e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

P()STA Es en1 eô111es, ln•o.-
u1eto eseuro 1-

mita~âo ve1°dadeh•a da foto
g1•aphia, o que lla de n1ais fi
no e mais mode1·no, que 
em toda a p~1rte se V(~ndem 
a 40 e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
eada um. 

Uollee~ões lin~Usshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os pre~os, havendo n'este ra
ino um colossal so1•tido. 

Todos os posiaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
ttGm vi~bi~ dt ~z.po~tudie, ~io, 

~pulin, ~ @utnls f ~ieuuie~in~ d'· 
tStt t~tttdbo. 

Cada 5 po-taes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinfa, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A 'ilb de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>ãPIL ~!iA ~lli1f A A 1t0 li!~ 
P .A. P :E :e.. de musica 

propPio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua · 
lidacles. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~:u~u~~~ co ~c:o~~CD D:aG:"!)U'~:caua~~çmu~ua~~C-D 
Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran· 

de numero de romances de diversos auctorns, obras scienbficas, rehg10sas, pohticas etc., que se vendem por preços ex
cessivamente baratos. I-la tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-

bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


